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Joaquim Victorino de Toledo
0  sent imento do júbi lo s empre  se exu l­

ta quando é elle provocado pelo mer i to 
pessoal de urna individual idade.

E* a expansão s i nce ra  dos corações 
bem formados que  nunca  deixa de r e n ­
de r  justiça á quem delia se torne credor .  
E ’ o re conhec imento  publico que  vai d i ­
ze r  quem é Joaqu im Victorino de Toledo.

I t u a n o  de nascença ,  filho pe r t encen te  
á dist incla familia.  é um dos membros  
que  por si r ep r e sen t a  a honradez  e a s in­
cer idade.

O t rophéu dos beneraer i tos  e a grat idão 
publica são as melhores  recompensas 
que  se podem t r ibut ar  aos homens  pres- 
tantes.

Joaquim Victorino de Toledo,  moço 
ainda,  tem concorr ido com re l evant es  e 
impor t antes  serviços em prôl dos i n t e ­
res ses  ytuanos.

A parte sal iente que  tomou para  ex 
t e rminar  os hor ror es  da epidemia  de 1892, 
que  assolou o seu quer ido herço,  levando 
o conforto á mui tos e sacri í icando-se pa 
ra que  outros] não fossem sacrificados 
é a prova mais pa tent e do seu amor  para 
com os seus concidadãos.

Quanta gente  levantava as rnãõs aos 
céos quando via pene i r a r  em suas res i ­
dências o major  Joaquim Victorino,  o 
conforto das angust ias ,  o filho do bem ?

Serviu de en ferme i ro  ao seu prant eado 
e saudoso amigo o dist incto moço dr.  
Adelardo da Fonseca,  quando pres idente  
da Camara Municipal .

Tem occupado cargos de eleição popu ­
lar e s empre  os tem desempenhado cor  
recta e hones t amente ,  com aquel le juizo 
Calmo e modes to  que  o caraeter isa.

No coramercio nada mais faz do que 
ganha r  hon radamente ,  e é porisso jue  
tem sido feliz e s empre  o será  pelas qua 
Jidades ve rdade i r amente  riobres que d o s - 
sue.  1 K

O seu nome,  pois,  é mais um traço lu­
minoso que  faz br i lhar  o quadro das boas 
ent idades ytuanas .

Salto,  4— 11 —98.

Pe k i .

nidade para a t e r ra  de Canaan,  á ter ra  
futura onde não t er emos era torno de 
nós senão i rmãos e por  c ima o eéo.

Que seja int répida essa  locomotiva sa­
g r ada—o pensamen to ,  a sciencia,  a phi-  
losophia—a imprensa .

Sej am bem vindos todos os espí r i tos  I

V ic t o r  H u g o .

E l e i ç õ e s  m u n i c i p a e s . — Das c ln p a s  
ap re sen tadas  ao elei torado des te  m u n i c í ­
pio, uma pelo Directorio Republ i cano e 
outra  pelo chefe politico dr .  Franci sco  
Emygdio da Fonseca  Pacheco,  para  as 
eleições de vereado res  a  Camara  Munici ­
pal e de juizes  de paz, real isadas no dia 
30 de Outubro  ul t imo,  a que  obteve mais 
votos foi a apr esent ada  pelo dr.  Fonseca 

Damos em seguida os nomes  dos can 
didalos de ambas  as chapas  e a votação 
que  os mesmos obt i veram :

CHAPA DO DR.FONSECA

PARA VEREADORES

Godofredo F o n s e c a . . . . ...................  304
José Maria A l v e s .................................  364
José  de Arruda Rotelho ................. 303

363 
362

\
366
364
364

Leohaldo da F o n s e c a . . .
J osé  de Padua Cas tanho ...................
Sebast ião Mart ins de M e l l o   361

PARA JUIZES DE PAZ

João Carlos de Camargo T e i x e i r a . .
Dr. Franci sco  E. Fonseca  Pacheco
Herraogenes  Brenha R ibe i r o ..........

Todos os cidadãos ac ima ob ti veram um 
voto em separado.

CHAPA DO DIRECTORIO
PARA VEREADORES

Coronel  José Fel ic iano M e n d e s . . .
Porc ino de Camargo Couto ..............
José Innocenc io  Amaral  C a m p o s . .
Major Bento Lourenço A. Campos
Feliciano B i c u d o .................................
João Antunes  de Almeida.

270
266
265
265
205
261

PARA JUIZES DE PAZ

A I M P R E N S A
Imprensa  é a voz do mundo.
Onde ha luz está a providencia .
Quem repr imi r  o pensamen to  a l tenla  

c o n t n r o  homem.
Fali ar,  esc r ever ,  impr imi r  e publi 

c a r . . .  são c.irculos successivos á intelli- 
gencia  act iva ; são essas  ondas sonoro- 
sas do pensamento .

De lodosos  circulos,  de todos esses es 
plendores  do espiri to humano ,  o mais lar­
go é a imprensa .

O seu diâmet ro é o propr io diâmet ro  da 
civilisação.

Onde a imprensa  l ivre é intercepta  
ua, pode dizer  se que  a nutr ição do ge 
nero  humano  está  int errompida .

A missão do nosso tempo é muda r  os 
ve lhos  fundamen tos  da sociedade,  r r e a r a  
verdadei ra  ordem e collocar em toda a 
parte real idade no logar  das í icções.

Nesta deslocação das bases  sociaes que 
e o trabalho collosso do seculo,  nada  r e ­
siste á imprensa .

A imprensa  é a força.
Porque  V
Porque é a intel l igencia.
E ’ o clar im vivo que  toca á alvorada 

uos povos : aununc i a  em voz alta o r e i na ­
do do direito.

Não conta a noite senão para  tio fim 
delia s auda r  a  aurora .

Advinha o dia e  adver t e  o mundo.
A i m p r e n s a . . .  e s c r av a !  a reuni ão  da 

p a l a v r a . . .  impossível  1 
Não, por  mais que  façam os déspotas,  

— não tia salvação.
Sem a imprensa  — noite p r o f u n d a . . .
A impren»a é o dedo— indicador—*é o 

auxil io do patr iota.
Qual o espant alho do cobarde e do tra 

idor  a  imprensa .
Todas as iniquidades ,  todas as pe r s e ­

guições ,  todos os fanat ismos denunci am,  
i n su l t am e in ju ri am como podem.

A im prensa  é a Santa ,  n um en s a  loco­
mot iva  do p r o g r e s s o . . .  que  leva u l iuma-

Dr. Franci sco  Antonio Na rdy   266
Dr. José  Corrêa Pacheco e S i l v a . . 264
João Baptísta Fe r r e i r a  Cardoso . . .  264

F a n t o c h e s  M e x ic a n o s .—Por  estes 
dias chegará  a esta  cidade a excel lente 
companh ia  de Fantoches  Mexicanos ,  da 
qual  é d i r ec tor  e propr ie tá r io  o sr .  Jero-  
nymo  Miramontes.

A companh ia  acha-se mon tada  com 
muito luxo e os seus  t rabalhos têm m e ­
recido honrosas  r ef erenci as  nos jo rnae s  
das local idades onde tem se exhibido.

E provável  que  o 1° espectáculo se re 
alise na p róxima  gmnta-feira.

Ao sr. Felix Tudela ,  secr etar i o da com­
panhia ,  agradecemos  a visita que  nos 
fez.

M e z  d o  I t o s a r i o . —Como noticiamos 
em o nosso num er o  anter ior ,  real isou se 
na matr iz,  no dia 1o do cor r en te ,  a fes­
tividade para ence r r amen to  do Mez do 
Rosano .

Orpham
(EXCERPTO)

Vir ao mundo  e não ter  mãe  ! 
Pe r co r r e r  o mundo  intei ro 
Sem acha r  no  vendaval  
Quem nos d iga— lilho vera ! . . «
E’ como se r  forastei ro 
Na própr ia  t er ra  natal .

E ’ dizer ,  que havendo  Deus,  
Font e  de immensa  piedade,
Ha c r eanc inbas  sem berço 
E almas sem car idade 1

Vêr os lyrios das campinas  
Todos cheios de alegria,
E tantas  mãos pequenina s  
Sem o pão de cada dia 1

Senho r ,  Senho r  I quando scismo 
Que ha mui tas  a lmas  que  na scem 
Sob re  o cairei  de um abysmo,
E que bas ta  um sopro apenas  
Das tempes t ades  do mundo  
Para  as lançar  lá no fundo,
Si tem fundo essas g e l i e n n a s . . .  
Ah ! perdôa -me,  Se nh o r  1 
Mas po r  den tro  do meu craneo 
Passa  a duvida sombria ,
Como larva immunda  e fria 
Nas t revas üe urn subt er râneo.

Teu lilho, o propr io Jesus ,  
Emblema do soí l r imento,
Que mor reu  pregado á cruz 
Sem um unico lamento,

.Sem um gri to,  s em um ai,
Teu propr io filho, Senho r ,
Teve mãe e teve pae !

Se r  o rpham 1 não ter na vida 
Aquillo que  todos têm 1 
E ’ como a ave sem n i n h o . . .
E ’ qual s emen te  perdida 
Que ao voltar  de seu eirado 
O lavr ador  descuidado 
Deixou t omba r no caminho.

E quando vem a tormenta  
Arrancal -a  sem piedade,
A t r iste não se l amenta 
Da sua  t r iste desgraça  :
Está o c c u l t a . . .  quem passa 
Póde  esmagal-a á vontade.

G u e r r a  J u n q u s ir o .

Pelas 7 horas  da m an hã  leve logar a 
missa rezada,  r ecebendo  nessa occasião 
a sagrada communhão  cerca de 400  oes- 
soas.  F

Na missa cantada,  ao evangelho oceu- 
pou a  t r ibuna sagrada o ta l en toso’ préga- 
dor  rvmo.  sr. conego Zaccharias da Luz 
redactor  do Mensageiro do Cor ar do de Je­
sus.

A’ tarde,  após o s ermão do nosso illus 
t rado vigário,  foi cantado o Te Dcum  e d e ­
pois foi dada a benção do SS.  S a c r a m e n ­
to.

Duran te  a  mi ssa  cantada e o Te Deikn, 
ass im como em todos os exercicios  tio 
Mez do Rosár io,  a mat r iz es t eve  s empre  
repl eta  de povo.

M a ta d o u r o  m u n ic ip a l .— | \o  mez de
Outubro  ul t imo foram abat idos  :

R e z e s ............................................. j 4Q
P o r c o s ................................... ! i 188
F a l le c im e i i lo .— Apòs longa e pert i-  

naz enfe rmidade  fal leceu nes ta  cidade,  
no dia 4 do cor r ente ,  o r - t i r aadis s imo ci­
dadão Carlos fingler, lavrador , .este mu­
nicípio.

0  f inado,  que  pe r t enceu  ao part ido r e ­
pub li cano  desde  os tempos da p ropagan­
da,  pelo seu prest igio e honradez  foi por 
diversas  vezes escolhido para cargos ele- 
cl ivos.

* * „ . ... s r tuiw cavalgava.  iLSie I1COI
A sua exm a. fa m ília  a p resen tam o s o s U rellus  dos taes salteadores  

nossos  sen t imentos  de  pesa i  . i Pianos

D u a s  o a m a r u s  n ’u m  s ó  m u n i c í ­
p i o . —Extr ah imos  do Estado de $.  Paulo , 
do dia 31 do passado,  a seguinte  noticia :

Na ad iant ada  cidade de  Campos,  no Es­
tado do Rio, dá-se  agora  um faclo que  
tem despe r tado g rande in t eresse  na opi­
nião publica.

Fo rm aram-se  naquel l a  cidade Muas  ca- 
maras  mun ic ipaes  e ambas  se j ulgam com 
o direi to de exe r ce r  o governo  munic i ­
pal.

Uma das camaras  creou um imposto 
de pedágio para a ponte  sobre o Parahy-  
ba e buscou o auxil io da força publica 
para  cobrai  o. O povo campi s t a  revoltou 
se j us t amen te  cont ra  essa  imposição e 
fez significativa mani festação de caracter  
pacifico cont ra  a camara,  pedindo ao 
mesmo  tempo ao pres idente  do Estado 
que  fizesse re t i ra r  a força da ponte.

Acontece,  porem,  que  a ques t ão da 
dual idade das camaras  municipaes  está 
sendo es tudada pelo congres so  estadual  e 
por  isso o p re s idente  do Estado não póde 
su s t en t a r  ne nh um a  das duas camaras.

Assim en t endendo,  o i l lustre dr .  A lbe r­
to Torres ,  pres idente  daquel le  Estado,  
mandou r e t i ra r  immed ia t amen te  a força 
da ponte  sobre  o rio Parahyba,  salisfa 
zendo os re c l amos  da população campi s­
ta.

S a l t e a d o r e s . — Lemos na P latéa, de 
3 do co rr en te  :

, O sr .  José S an t ’Anna,  home m de bons 
cos tumes ,  r es ident e  no dis tr icto da Con­
ceição das Alagoas,  Minas,  sahi ra  de casa 
qu int a  feira e foi a Uberaba  em procura 
de  medicamen tos  para  pessoa de sua fa- 
milíe.

Quando chegava ao local denominado 
Baguaasú,  a 9  ki l omet ros  de Uberaba,  
dois individuos assa l t a r am-u ’0 e violenta­
men te  tomaram o animal  em que  Sa n t ’ 

jA nn a  cavalgava.  Este ficou a v e r . . .  cs-
que  são ba-

l l o s p e d e s . — Est i veram a lguns  dias 
nes ta  cidade o cidadão Raphael  de Moura 
Campos e o nosso amigo e con t e r r âneo  
Horacio Kiehl,  r epó r te r  do nosso col 
lega A Nação, da  capital.

S a n t a  C a sa  d e  M is e r ic ó r d ia .—
Movimento de enfermos na Sant a  Casa 
no mez de Outubro  proximo lindo :

Exis t iam em t r a t a m e n t o . . 46
E n t r a r a m .....................................  11—57
S a b i r a m ........................  13
F a l l e c e r a m .................. 7
Ficaram em t r a t a m e n t o . . .  37—57
O  b i  t u a  r i o . — De 20 a  31 do mez  p rox i ­

mo passado foram sepul tados no cemi t en o  
inuni cipal  :

Dia 20—João da Si lveira,  72 annos ,  n a ­
tural de Cabreuva,  sol teiro ; hemorr t ia-  
gia ce rebral .  Franci sco  Maria,  35 annos ,  
natural  de Cabreuva,  casado;  t ubercu lose  
pulmonar .

Dia 23— Flor inda  Afra, 28 annos ,  na 
lural  de Pi racicaba,  sol tei ra;  pneumonia .  
Quint i l iano, í i lho de Antonio Leite de Bar- 
ros,  \ anno;  dentição.

Dia 2 5 —José ,  filho de Raphael  Lei te 1 
anno ;  a t repsia .

Dia 27 Maria,  (ilha de Joaqu im  R o ­
dr igues  da Cruz; momentos  de vida. An­
gélico Paganini ,  33 annos,  i taliano,  c a ­
sado; anemia  profunda.  Antonio Gonçal 
\ e s  Puixao,  45 annos,  na tural  de Itapeti- 
nraga,  viuvo ; neph r i t e  chroni ca .

Dia 28— Manoel  Franc i sco  da Concei 
çao,  80 annos ,  viuvo j collopso (?) nor 
pneumonia  dupla. Sebastião, filho de Be* 
nedicto Barbosa, 1 anno ; queimadura 
general izada.

Dia 29 —Adão Bazllio, 80 annos ,  sol tei­
ro ; ma rasmo  *enil.  Maria Rita de Àlraei 
da,  60 annos ,  na tural  de  Sorocaba viuva- 
gang rena  symetr i ca  das ext r emidades .  ’

Dia 31—Maria,  filha de Ignacio do Tan- 
ue,  5mezes; inüamm

T i r o s . — Terça-fe i ra  uKima,  ás 11 1 /2  
horas  da noute,  um  grupo de desordeiros  
d i spa ra ram mui tos tiros cont r a  a  casa 
cont igua a res idenci a do nosso bora ami ­
go e dis t incto cidadão dr .  Luiz de Souza 
Frei tas ,  casa e ssa  que  0 mesmo  aluga 

Quando 0 cidadão Horacio Kiehl,  que  
es t eve  hospedado na al ludida casa em 
companh i a  dos srs. Carlos e Francisco de 
Souza Frei tas,  filhos do dr .  Luiz de F re i ­
tas, e que  naquel l a  nout e  re colhera-s e  
ma is  cedo que  os seus  amigos,  ouviu os 
pr imei ros  tiros l evantou-se  da cama e, ao 
abr i r  uma  janel la  que  dá para  a rua,  com 
0 tim de ve r  se consegui a r e conh ece r  
qua lquer  indivíduo do grupo,  quasi  ia 
sendo vict ima da sanha dos traiçoeiros 
desordei ros ,  tantos foram os ti ros cont ra  
a sua  pessoa dir igidos.

Após 0 que  acabamos  de na r r a r  os 
agg res sores  puzeram-se em fuga.

Sabemos  que  já foi aber t o i uquer i t o a 
respei to  e e spe r amos  qu?  sejão descobe r ­
tos e punidos  os auctor es  de tão revol tant e 
cr ime.

Do que soubermos  dar emos  noticia aos 
nossos lei tores.

C r i s e  e c o n o m i c a , — A Russia  de o n ­
de sabi ram pa ra a s  capi taes do Occidente  
idéas de de s a rmamen to  e de paz, passa 
por  uma  cr ise economica  de que  se in ­
quie t am com razão os seus estadistas.*

O impér io da Russ i a  a inda  não é um 
paiz industr ial  e já não é mais  um paiz 
exc lu s ivamen te  agrícola.  E ’ 0 que  se de 
p r e hen de  de um art igo do Mensageiro da 
E uropa , uma das quat ro  ou cinco g r a n ­
des revistas que  se publ i cam na Russia .

A causa da si tuaçao precar ia  em que 
s ^ d e b a l e ,  não a agr i cul t ura  mas a popu- 
' i ç ao  agrícola,  é a t t r ibuida á mi s tura  das 
g r andes  p ropr iedades  que  p roduzem ca 
da vez  mais .  graças  ao uso das macb inas  
com as pequenas  p ropr iedades  cuja  pre 
ducção tem ficado* estacionar ia .  Os cam 
ponezes  não podem augm en t a r  os pe que ­
nos lotes que  lhes foram dados por  occa­
sião da abolição da servidão e nem podem 
compra r  mach in i smos.  Ent re t anto  a po 
pulação cresce  cons t an t emente .

Pouco se  conhece  dessa si tuação nos 
paizes occideutaes .  Os l ivros,  os ar t igos 
de jo rnae s  e de revis tas ,  as memór i as  
que t ra tam da questão são numerosos ,  
mas escr iptos  em lingua russa.

Em 1378 havia nas c incoenta  p rov ín­
cias da Russ i a eu ropéa  754.000 campo 
nios propr ietár ios .  A média de t er renos  
por  elles possuidos não at t ingia a dois 
ares .  Depois daquel la data 0 num er o  de 
pequenos  propr ietár ios  augraentou,  mas 
a medi a dos te r renos  possuidos d iminu iu  
ao contrar io.

Ou t r ’ora,  cada lavr ador  possuia de du ­
as a trez pare lhas  de caval los emquan to  
que  hoje  só um camponio abastado póde 
ter  uma  pare lha .

O resul tado disso é que  os aldeões vão 
o l f erecer  os seus  braços quor  as g r andes  
indus t r i as  da visinl iança,  que r  as  f ab r i ­
cas (jue começam a mul t i pl i carem se nas 
cidades.  Crescendo como cresce  0 n u m e ­
ro desses  j orna le i ros  que  a inda  não são 
bons operár ios ,  os salarios são notável  
ment e  baixos .  A indus t r i a ,  vai, pois,  se 
desenvolvendo  na Russia.

C h i l e - A r g ç n t i n a . — E . #  confi rmada 
a noticia do covenio en t r e  a Republ ica  
Argent ina e o Chile para solução do con- 
llicto relativo aos ter r i tór ios de Pu na  e 
Atacama.

AlTirma um te iegrainma de Sant iago 
que  as aclas do aceôrdo dever i am ter  si ­
do ass iguadas e que  se r iam enviadas  ao 
congres so  chi leno.

Parece  que  0 congresso  r eduz i r á  a t rez 
0 numero  de delegados para  dem ar ca r  os 
limites daquella região,  de combinação 
com a Bolivia.

Esses delegados  serão um chi leno,  o u ­
tro a rgen t i no  e 0 minis t ro  nor t e -amer i ­
cano.

Q u e  r e l o g i o !—Os srs.  Stoekal l ,  e n ­
genhe i ro s  elect r icis tas  mui to conhec idos  
na Ingl ater ra ,  ins tal laram na estação do 
Liverpool -St reet ,  ponto terminal  la Great  
Eas le rn  Uailway,  um relogio de d im e n ­
sões colossaes,  munido de um appare lho  
de regist ro  comple t amen te  novo.

Todos os outros relogios das estações 
üa l inha estão ligados e l ee l r i c ameute  ao 
relogio,  recebendo delle os mov imentos

A precisão do relogio é lào grande, «juè
variações não al t ingem s iquer  uni eon 

tesirao de segundo.
Os números  das horas  tem 6 rn. 50  cea- 

t imet ros  de al tura  ; os minutos  têm mais  
de um palmo e 0 pontei ro pesa a baga-



C i d a d e  ( t e  í t ò

S a l t o . — Para  vereadores  á Camara Mu­
nicipal  daquel l a  villa foram elei los o dr.  
Bar ros  Jun i o r  e os cidadãos Domingos 
José da Cruz,  Joaqu im Augusto Teixei ra,  
Antonio Alves Cruz,  José Rodrigues  P in ­
to e J Kio de Almeida Campos.  Pa ra  sup- 
pien > obt i veram votos os cidadãos Joa ­
qu im de Sampaio Arruda e José Naslar i .

Pa r i  juizes  de paz foram elei los os ci­
dadãos Manoel José Fe r r e i r a  de Carvalho,  
Franc i sco  Corrêa de Almeida e João Gal- 
vão de Barros França,  e para supplentes  
os cidadãos Joaqu im Antonio da Silva, 
Jo sé  Cardoso de Campos e Pedro  Augus 
to Kiehl.

E i n p r b c j o  d o  p e t r o l e o . — O director  
de const rucções  navaes  de Ingl ater ra  e 
u m delegado do almirantado,  procederam 
á exper i enc ias  de aquec imen to  pelo pe- 
t roleo liquido das caldeiras do vapor  Wa- 
hist is,  da  Stoell Comp.

Este navio media 248 pés e seis polle- 
gadas de compr imento ,  40 pés de largu­
ra e 17 pés e 8 pol legadas de pontal .  Os 
fogões estão dispostos para  o emprego 
facultat ivo de carvão ou de petroleo,  que 
é proiectado au toma t i camente  para o fo­
gão,  depois de ter  sido pulver izado por 
um jacto de vapor.

As vantagens  veref icadas nes ta  expe 
r iencia  foram considerávei s  : uma  t one­
lada de liquido produz o mesmo  eífeito 
que  duas toneladas e meia de carvão ; 2o 
as c amaras  de aquec imento ap re sen tam 
uma  t empera tu ra  menos elevada do que 
com o carvão ; 3o apenas dois fogões bas ­
tam parf. o petroleo,  quando para o car 
vão são precisos t r inta ; 4o, a subst i tui  
ção de carvão pelo petroleo deixa um e s ­
paço considerável ,  que  pode ser  ap rove i ­
tável.

Valaut ,Dumas e n  arnicissimo de LuiZ
levou a dedicação pela Uiuiha

M o r te  r e p e n t in a . — Falleceu na vil­
la do Salto,  r epent i namente ,  a sra.  Mar 
tini Santa ,  quando ent r ava para a casa do 
seu genro Natali Oliveira.

Confeitaria e Rotisseríe Ytnana
Eu^ontra-se  vinho Chiant i  e Barbera

exil‘0.Fel ippe até acompanha i- a  ao t.*. 
Referem-lhe ,  um dia,  que Va tau t

cera.  , .,
—Ah l pobre rapaz  l exclama.  E como

foi isso ? . .
— Parece  que  bebe ram agua pútr ida a 

mesa.  Os pr í ncipes  í icaram todos doeu- 
tes ; Vataut  mor reu .

-Cor l ezão  1 murmu rou  Da.nas,  sorr iu-  
lo.

—Onde íixaes os l imi tes da L aconia  i 
pergun ta ram um dia ao a m b i c i o s o  Age- 
s i lau.

Na ext r emidade  das nossas lanças,  
r espondeu o rei  de Sparta .

** *
— Oh 1 rapaz,  onde está a  ra inha pasta ! 
— Que pasta,  seu  con se lh e i ro ?  é 
— Ora,  é boa,  a m i n h a . . .3  - ^
— Huê ! vomincê  não é mais ministro.  
— Oh 1 burro,  a pasta de dentes ,  .j

doíredo da Fonseca,  95 vutos ; José Ma­
ria Alves,  95 votos ; José de Arruda fío 
telho,  95 votos ; Jose de Padua  Castanho,  1 
95 votos ; Sebasi iau Mart ins de Mello, 93 
votos i Leobaido da Fonseca ,  95 votos ; 
coronel  José Fel iciano Mendes,  95 v o t o s ; 
ma jor  Bento Loureuço de Almeida C a m ­
pos,  94 votos ; Jose i i inocencio do A m a­
ral Campos,  93 votos ; Porc ino de Ca­
margo Couto, 94 votos ; Fel iciano Bicu 
do, 95 votos ; Joao Antunes  üe Almeida.  
95 voius.

Pa r a  juizes üe puz obt i veram votos ; 
Dr. Franc i sco  Einyguio da Fonseca  P a ­
checo/, 94 votos ; Joao Carlos üe Camar­
go Teixei ra ,  94 votos ; He rmogenes  6 re 
ilha Ribei ro,  94 vulos ; ur .  Jose Corrêa 
Pacheco  e bilva,  94 voios ; dr.  F r anc i s ­
co Antonio Nuruy,  94 votos e João Bap- 
lisla Fe r r e i r a  Cardoso,  94 votos.

E para  que  chegue ao conhec imento  de 
todos mandei  passar  o preseifte edital .

Josti In n o c en c io  tlu A m a r a l  C am pos.

O d r.
juiz de direi to desta 

etc

Antonio Alvares Velloso de Castro,  
de d i r eün  .mo»., comarca  de Tiú

B o lo s  d e  fu b á  d e  a r r o z
Tomem se 12 gemmas  de ovos,  500

d a r u m a r , f  qUf  Pe‘°  d r ' j “ iz de d ir e i l°  
de C L  designado o dia dezeseis
dez hnn Hr°  d0 C0,Ttínte aQn° uez noras  da manhã,  para  abr i r

? j u r y ’ que  t rabalharáconsecut ivos ; e qne  tendo
j>orleio dos qua ren t a  e oito j u r ados  que

",  V e r v i r , , a  mesma  sessão,  foram 
soi leudos e designado i 
guiutes .

pelas 
a quar t a  
em dias 

procedido ao

Agradecimento

os cidadãos se-

YTU’
1 Jo^é Xavier  da Costa
2 Aífonso Rodrigues  de Arruda 
5 Luiz dtí Almeida Prado
4 José Elias Corrêa Pacheco
5 Joao de Almeida Prado Jun ior  
o Joao Evangel i s ta  de Quadros

Belarmino Ra ymu nd odo  Souza

Francisco de Almeida Le i t ão ,  F i rmino  
Galvào,  Manoel  Benediclo Passos ,  Mar ia  
José de Almeida,  Manoela  Galvào,  A una 
Maria Alfheida,  Venancia  Mar lha  e \ icto 
ria Maria Candelar ia  agr adecem a twdas 
as pessoas que  aco mp an ha r am  os ie>tos 
mor taes  de sua  presada  mãe e avó M a -  
**ia K i t a  d o  E s p i r i t e »  S a n l o e  aos que  
ass is t i ram a missa do 7° dia que  foi i vza-  
dà por  alma da mesma  íiriada.

g rammas  de assucar ,  batam-se bem,  d e ­
pois a junt e-se - lhe  12 claras de ovos ba ­
tidas em neve ,250 grammas de sal e o  lei­
te necessár io  para fazer uma  massa  bran 
da, com a qual se fonnam pequenos bo 
los que  se pôem sobre  folhas polvi lha 
das de fubà de arroz em forno quente .

CHOP.S
diante .

Coufeitana
todos

e R otisseríe Ytaana
os dias,  das II  horas  em

E D I T A  E S

tíoDecifração do en igna  charadist ico 
nu m er o  passado : A ga lina .

Decifrações das charadas  de JÈraleno : 
R odapiano , Pcrikclio  e Ergg/Aulo. Fo ram 
decif radas por  T»I e Moraes .

CHARADAS
O homem está na il lusão de vir  a este 

paiz 1— 1
Quo diabo de animoniaco diabolico I . . .  

2 —2
E ’ rei 110 jogo discipl inado 1—2
E ’ leve a embarcação  sulcainlo 0 

2 —2
Temos  uma  ave que  ref resca  2—2
Uma penca de ter ra  é catadupa 2 —2

T il .

mar

M o s a i c o

O doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas­
tro, juiz de direito e orphãos  nes ta  co­
marca  de Ytú etc.
Faz saber  aos que  0 p r e sen te  edital  vi­

rem ou delle uoticia t iverem que 0 po r ­
teiro dos auditor ios Augusto Rodr igues  
da Silva,  ou quem suas vezes tizer, t rará 
á publico pregão de venda e a r r emataçào 
a quem mais der  e maior  lance offerecer,  
no dia dez de Novembro proximo futuro,  
ao meio dia, em f rente  a casa das a u d i ê n ­
cias, uma  casa de morada, -s i ta  a- t ua  \iè 
Santa  Rita des ta  cidade,  nu me ro  oi tenta  e 
cinco (85) com quatro frestas de frente ,  
Confrontando do lado de cima com p ro ­
pr iedade de dona Ma pana  Nunes  Brenlia,  
do lado de baixo cora propr iedade de 
Francisco de tal e pelos fundos com p ro ­
pr iedade de José Monteiro,  aval iado por 
2:600$000,  pe r t encen t e  ao expolio do fi­
nado Benedicto Antonio Ribeiro,  que  vae 
a praça a r eque r imen to  dos i nt eressados .

E para que  chegue a noticia á todos foi 
passado este  para se r  alfixado e publi 
cado na forma da lei.

Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte  Ue Outubro  de rml oi locentos e 
noventa e oito. Eu Joaqu im Vaz Gu ima­
rães,  escr ivão,  0 escrevi .

A nton io  A lvares Velloso de C astro.

(J c idadão  J o ã o  de Al mei da  Brado J u n i o r ,  
p r e s i d e n t e  da  m e s a  e l e u o r a l  da t e r c e i r a  
secçuo.
F a ç o  s a b e r  a o s  0 p r e s e n t e  edi t a l  v i r em  

ou de l l e  n ot ic i a  n v e r e m  q u e  t en d o  se 
t e r m i n a d o  os t r ab a lh o s  e l e i t o r a e s  des t a  
s e c ç ã o ,  o b t i v e r a m  votos  p a r a  J u i z e s  de 
F a z F r a n c i s c o  E m y g d i o  da F o n s e c a  P a ­
c he c o ,  capi ia l is t a ,  r e s i d o u l é  i ies te  m u n i ­
cípio,  s e t e n t a  votos  ; Joao  Car los  de  Ca ­
m a r g o  T ei x e i r a ,  n e g o c i a n t e ,  r e s i d e n t e  
n e s t e  m u n i c í p i o ,  s e t e n t a  votos  ; ü e r m o -  
g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  p r o p r i e t á r i o  r e ­
s i d e n t e  n e s t e  m u n i c í p i o ,  s e t e n t a  votos  ; 
d r .  J os é  C o r r ê a  P a c h e c o  ,e b i lvu ,  p r o p r i e ­
tár io,  r e s i d e n t e  n e s t a  c i da de ,  v i nte  e 
q u a t r o  votos  ; dr .  F r a n c i s c o  An t o n i o  Nar-  
uy,  a g r i c u l t o r ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c idade ,  
v i u l e e  q u a t r o  votos  ; J o a o  Ba p t i s t a  F e r  
r e i r a  Car doso ,  n e g o c i a n t e  r e s i d e n t e  n e s ­
ta c idade ,  v i u l e  e q u a t r o  votos .  P a r a  ve 
l e a d o i e s  : G od o i r e d o  F o n s e c a ,  s e t e n t a  
votos ; J o s é  Mar ia  Al ves ,  s ô t e u t a  voios ; 
J o s é  de  A r r u d a  Bo te l ho ,  s e t e u t a  v o t o s ;  
J o s e  de  P a d u a  Cus i unüu ,  s e t e n t a  v ot os  ; 
Se b a s t i ã o  Ma r t in s  de  Mel lo,  s e t e n t a  v o­
tos ; Leo b a i do  F o u s e c a ,  se tenta^  votos  ; 
c o r o n e l  J o s e  F e l i c i an o  M e n de s ,  v i n t e  e 
q u a t r o  votos  ; m a j o r  B e m o  L o u r e u ç o  de 
A l m e i d a  C a m p o s ,  v i nte  e q u a t r o  votos  ; 
J o s é  i u n o c e u c i o  do A m ar a l  C a mp os ,  vin 

1 1\ .  e q u a t r o  vocüs ; P o r c i n o  d e  Ca m a r g o  
Couto,  v in te  e q u a t r o  vòtos  ; Fe l i c i an o 
Bi cud o e J o a o  A n t u n e s  de  Al me id a ,  v i n te  
e  q u a t r o  yoios  cada  u m .  E p a r a  c o n s t a r  
l av r e i  0 p r e s e n t e  edi t a l  q u e  vai p o r  m i m ,  
s e c r e t a r i o  e o p r e s i d e n t e  a s s t g u a d o .

João de A lm e id a  P . J u n io r , p r e s i d e n t e .  
jo a o  F ra n c isco  M a r u n s  j s e c r e t a r i o .

CUMULOS

Da c iru rg ia — Um medico pobre,  sem 
dinhei ro  e sem liadores,  fazer  uma i m ­
po r t an t e  o p e r a ç ã o . . .  de credi to.

Da acrobacia— Equi l ibrar -se  na ponta  
de uma v a r a . . .  de l ingüiça.

Do am or  — Um homem apa ixona r  se 
por  uma  d a m a . . .de  ouros.

Da audição— Ouvir  a voz d o . . .  r e m o r ­
so.

Da b iza rr ia — Metter na j aula  do mat r i ­
mônio um l e ã o . . .  das salas.

Da vo lúp ia —Aper tar  apa ixonadamen te  
cont ra  0 peito 0 s e i o . . . d a so nd as .

Da mechaniGa— Reves t i r  um cylindro 
de uma  cam isa  de força  d e . . .  mil caval- 
los.

Sportivo — Disputar  uma  corr ida com 
um prouucto do c e l e b r e . . .  caval lo de 
Troya.

TROVAS POPULARES

A au rea  lei Treze de Maio 
Deu redempçâo  aos capt ivos,  
Qual a lei que  rae l iberta 
Destes teus olhos tão vivos ?

Eu vivo bem satisfeito 
Na cadeia dos teus braços,  
Antes  preso no teu peito 
L)o que  l ivre nos espaços.

'  s " '

Dois indivíduos encon t r a r am  numa  
rua.

—Que faz 0 amigo por  aqui ?  pergunt a 
um.

— Saio da casa de um c r edo r ,  r e spo n ­
de 0 outro,  a que m bas t ante  me custou 
fazer accei tar  um pouco de dinhei ro.

— Porque  ?
— Porque  quer i a  mu i to . .

Diogenes passando por  uma  est rada,  
viu duas duas mu l he re s  enfor cadas  numa  
oliveira.

Dr. Cesario Gabriel  de Frei tas,  pres iden
te da I a secção elei toral  deste m un i c í ­
pio.
Faço s aber  que  na eleição de 30 de Ou­

tubro obt i veram votos ne st a  secção 03 c i ­
dadãos seguintes:  para  ve reado re s— Godo- 
fredo da Fonseca,  lavrador ,  res idente  
ne st e  município,  113 votos ; José Maria 
Alves,  pharmaceul i co ,  r es idente  nes t a  ci­
dade,  112 votos ; José de Arruda Bote­
lho, lavrador ,  r es idente  nes t e município,  
112 votos ; José de Padua  Castanho,  la­
vrador ,  r es iden te  nes te  município,  112 
votos ; Sebast ião Mart ins de Mello, phar  
maceutico,  r es idente  nes ta  cidade,  112 
votos ; Leobaido Fonseca*, capitalista,  
res idente  nesta cidade,  112 votos ; co­
ronel  José  Fel iciano Mendes,  p rop r i e ­
tário, res idente  ne st a  cidade,  85 vo­
tos ; Porcino de Camargo Couto, negoci­
ante ,  re s idente  nes ta  cidade,  84 votos ; 
ma jo r  Bento Lourenço de Almeida Cam­
pos, capitalista,  re s idente  nes t a  cidade,  
83 votos , José Innocencio do Amaral  
Campos,  advogado,  r es idente  nesta cida­
de,  83 votos ; Fel iano Bicudo,  propr ie ta  
rio, res idente  nesta cidade,  82 votos ; 
João Antunes  de Almeida,  propr ietár io,  
res idente  nesta cidade,  80 votos ; H e r ­
mogenes  Brenha  Ribeiro,  dr.  José Hen­
r ique de Sampaio,  dr .  José de Paula Lei­
te de Barros e Joaquim Victorino de To ­
ledo um voto cada ura.  Para  Juizes  de 
Paz,  obt i veram votos : João Carlos de 
Camargo Teixei ra,  114 votos ; dr .  F ran­
cisco Emygdio da Fonseca  Pacheco e H e r ­
mogenes  Brenha  Ribei ro,  113 votos cada 
um ; dr .  Franci sco  Antonio Nardy,  83 
v o to s ; José Corrêa Pacheco e Silva e 
João Bapt i s ta Fe r r e i r a  Cardoso 82 vqjos 
cada um e João Teixei ra  de Camargo um 
voto.

E para  que  chegue ao conhec imen to  
de todos mandei  passar  0 p r e sen te  edi­
tal.

Dr. Cesario G abriel de F reitas.

José Innocencio do Amaral  Campos,  p r e ­
s i dente  da 2* secção elei toral  deste 
município.

João Rodr igues  de Camargo,  p re s iden te  
da qua r t a  secção elei toral  desí,e d í s t rp  
cio de paz e município de Ytú, etc.
Faz saber  aos que  0 p r e sen te  edital vi 

r em  ou delle uoiieia t iverem,  que  na 
eleiçau hoje nes ta  secção real isaua para 
vereadores  a Camara Municipal  des te  m u ­
nicípio e j uizes  de paz do dis lr icto obt i ­
ver am votos: Para  ve r eadore s—José Ma­
n a  Alves, pharmaceul i co ,  res idente  ne s ­
te município,  (87) oi tenta e saie votos e 
um em sepa rado;  Godoiredo da Fonseca,  
lavrador,  r es iden t e  no município,  (85) 
oi tenta  e seis votos e um em separado ; 
Jose  de Arruda Botelho,  lavrador  r e s i ­
den te  ne st e  município,  (85) oi tenta e .sois 
votos e um em separado ; Sebast ião Mar­
tins ue Mello, pharmaceul i co ,  r es i den te '  
nes te  muaicipio,  (85) oi tenta e seis votos 
e um em separado ; Leobaido da Fonse ­
ca, capitalista,  r es idente  nes t e  município,  
(85) oi tenta e seis votos e um em separa 
do ; Jose de Padua Castanho,  (85) oi ienla 
e cinco voios e um em separado ; coronel  
Jose  FeliCiauo Menoes ,  propr ietár io ,  re 
s i deme  nes t a  cmaue,  (55) s es senta  e seis 
votos ; Jose i unoceuc io  do Amaral  Cam­
pos,  advogado,  r es iden t e  nes t a  cidade,  
(55) s es sen ta  e cinco votos ; ma jor  Bento 
Loureuço de Almeida Campos,  capitalista,  
res idente  ue si a  cidade,  (51) s es sen t a  e 
quatro votos ; Porcino de Camargo Couto, 
negociante ,  res idente  nesta cidade,  (04) 
s es sen ta  e quat ro  votos ; Fel iciano Bicu ­
do, propr ietár io,  res idente  nes t a cidade,  
(54 ) sessenta  e quat ro  ,votos ; João An tu ­
nes de Almeida,  propr ie tá rio ,  res idente  
nes t a  cmade,(54) s es sen ta  6 quatro votos ; 
Joao de Almeida Prado Junio r ,  l avrador,  
r es iden te  nes t a  cidade,  um voto. Pa ra  
Juizes de Paz— Dr. Francisco Emygdio 
da Fouseca  Pacheco ,  capitalista,  r e s i den ­
te nes te  município,  (87) oi lenla  e sete vo­
tos e um em separado  ; João Carlos de 
Camargo Teixei ra,  negociante ,  res idente  
nes t e município,  (88 ) oi tenta e oito votos 
e um em separado ; He rmogenes  Brenha 
Ribeiro,  propr ietár io ,  r es idente  neste 
município,  (87) oi tenta e sele votos e um 
em separado ; dr .  José Corrêa Pacheco e 
Silva,  propr ie tá r io ,  r es iden te  nes ta  c ida­
de,  (54) s es senta  e quat ro  votos ; dr.  
Franci sco  Antonio Nardy,  agr icul tor ,  re-  
s i deute  nes t a cidade,  (65) s es sent a  e cin­
co votos ; João Baptista Fe r r e i r a  Cardo­
so, negociante ,  r es idente  nes ta  cidade,  
(64) s es senta  e quat ro  votos,  fi para  co n s ­
tar  lavrou-se 0 p r e sen te  edital  que  vai 
alfixado na por ta  des t a  secção e publ i ca­
do pela imprensa .  Eu Franci sco  Perei r a  
Mendes Nelto,  secretar io,  0 escrevi .
João R odrigues de C am argo, p res iden te .

8 Leobaido Fonseca
9 Jac in tho Valente Barbas

10 Joaqu im Dias Galvào
11 Alfredo Teixeira
42 José Alfredo Galvào de Almeida 

3 Antonio Constant ino da S. Castro (dr.) 
14 José I.oiip <lu4 José Leite de Camargo
15 Pedro de Paula Lei te de Barros
16 Cesario Gabriel  de Frei tas  (dr.)
17 Luiz Antonio Mendes
18  'Paulino Pacheco Jordão 
>9 João Fogaça de Souza Frei tas 
- 0  João Pedro Corrêa 
21 José  Innocencio do Amaral  Campoí 

José Augusto Pessôa  
~3 Olegario Octaviano Ortiz 
- 4  Joaquim A. de Camargo Pinhei ro  

Prancisco de Almeida Fer raz  
-6  Francisco Perei r a  Mendes Nelto 
- 7  Joaquim Dias Ferraz
28 João de Toledo Lara
29 Atíolpho Magalhães
30 Manoel Joaquim da Silva Jun ior
31 Inda l ec iode  Camargo Pen teado 
3 -  Jos ino Carneiro 
33 Fel ippe Bauer

Vicente Maurino34

SALTO
Francisco Leal Nunes

Papei do Salto
O deposi to de papel  do Salto,  pelo m e s ­

mo preço da fabrica,  é no a r m az ém  de 
Joaquim Dias Galvào,  ao largo do Carmo.

Livros á venda
A QUEM MAIS DEK

Vende se um jogo de l ivros (diário e 
razão) da Camara  Municipal ,  com a es- 
cr ipturação feita,  do an no  de 1893 e 94, 
0 mot ivo da venda  se di rá  ao comprador .

Trata-se na rua do Commercio  n.  54 
com

S ilva P i n h e i r o .

Comida 
toda hora

Confeitaria
fria

Rotisseríe Ytnana
e quente,  bifes especiaes a

Liquida-se

raaquim Antonio da Silva 

INDAIATUBA
37 José Balduino do Amaral  Gurgel
38 Manoel Joaquim de Carvalho
39 Luiz Gonzaga Bicudo
40 Josê Fer r az  de SanFAnna
41 Alonso Rodr igues  de Vasconcellos

CABREUVA
42 Antonio Natividade de Godoy
43 Ignacio de Moraes Navarro 
34 Antonio da Si lveira Camargo
45 Francisco de Paula Mesquita
46 Felicio Mart ins da Silveira

Liquida-se ura negocio de seccos e m o ­
lhados,  bem afreguezado e num e x c e l l e n ­
te ponto.  Vende se lambem 4 casas  n o ­
vas e em boas ruas ,  sendo uma com n e ­
gocio e ooramodos para familia.  O mot ivo 
da venda é ter  0 propr ietár io vontade de 
ret i rar-se da cidade.  Como t rata-se  de li­
quidação,  pede se a  todos os f r eguezes  
que  se achão em atraso vi rem saldar  suas  
contas  com a brevidade possivel .

Para ver  e t ractar  com 0 propr ie tá r io

M ililá o  A lv e s  d e  L im a .
RUA SANTA RITA N. 167

Ytú
Confeitaria e Rot'sserie Ytnana 

Sorvetes iodos os dias

47 Antonio da Silveira Cainargo
48 Juvena l  Dias.

A todos os quaes e cada um de per  si, 
bem como a todos os in t eressados  em g e ­
ral, se convida para compa rece r em na 
casa da Camara Municipal ,  em a sala das 
sessões do jury,  tanto no refer ido dia e 
hora,  como nos mais dias seguintes ,  em- 
quanto du rar  a sessão,  sob as penas da 
lei se fal tarem.  Eu Afifonso Borges,  e s ­
crivão do jury escrevi .

d á  e s t á  fu n c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l d o  S a lto .

AN NÚNCIOS

Espingardas
Completo sor t imento  de espingardas ,  

de 25$000 a 120$000,  chegou no a rma  
zem de Joaqu im Dias Galvào, ao largo 
do Carmo.

Polvilho para biscoutcs
De supe r ior  qual idade chegou mais 

uma par t ida no a rma zém  de
F r a n l i l i n  B a s i l l o

J á  e s t á  íu n c c io i ia n d o  a  F a b r ic a  
d o  P a p e l d o  S a lto .

A nim al desapparecido
No d i a  9 d o  c o r r e n t e  d e s a p p a r e c e u  

d a  c h a c a r a  d o  s r .  F r a n c i s c o  T oz o n i ,  
de s t e  m u n i c í p i o ,  n m  c a v a l l o  p i c a ç o  
p r e t o ,  c a r a  b r a n c a ,  u m  p o u c o  m a n ­
co ,  e d a d e  r e g u l a r .

Q u e m  0 e n c o n t r a r  e  q u i z e r  e n l r o -  
g a l - o  a o  s r .  J o s é  Fe l i x  a o  l a r g o  d o  
P a t r o c í n i o ,  s e r a  g r a t i f i c a d o .

Vinho Branco
Super ior  vinho branco 

em no a rmazém do
para remedio

F r a n k l i n  B a z i l i o

RIA 1)0 COMMEIU10- -74
O abaixo ass ignado tem a honra  de par t ic ipar  aos seus f reguezes e amigos  que ,  

de hoje em diante,  terá SORVETES e CHOPS todos os dias.
Como sempre ,  se encont r a rá  nesta acredi tada  casa gr ande sor t imen to  de doces  

ecohfe i to s ,  P resunto ,  Mortadel la,  Salame,  Empadas  de camarão  e de gal l inha,  p a s ­
teis, comida fria e quen t e  a  todas as horas .  Tambe m se accei ta as s igna lur a s  pa ra  
gelo.

(Pagamento adiantado)
Grande sor t imen to  de vinhos de mesa ,  todas as qual idades  de cervej a,  nacional  e 

ektaangeira,  s empre  gelada.  Acceita se encomm en das  para ca samentos  e bapt i sados .
O propr ietár io  desta casa conta com a amabi l idade do prihliro,  de que  se confes sa  

mui to grato.

.losepli S am u el.

"Pharmacia Candelaria"
DE

CARLOS BA SILIO  DE VASCONCELLOS 
Largo da Matriz n. 17

Foi hont em inaugurada  esta  pharraacia  com um escolhido sor t imen to  tanto 
em drogas como em preparados  naciooaes e es t range i ro s ,  achando  se nas c o n ­
dições de bem servi r  ao publico,  p rome l i endo  o propr ietár io da m es ma  co r r e s ­
ponder  com e smero  às pessoas que o hon ra r em com sua confiança.  
^ B i ^ ^ ^ l ^ Q u U j b r o  de 1898.



C id a d e  d e  ( tá

haeiiina de cosliira
Vende-se ou troca-se uma mach ina  de 

costura usada,  de pé,  por  um a  de mão.  
nformaçóes  nesta typographia .

Pcl7Ílho EUtaerior *

Chegou no a rmazém do F r a n k i n  ÍTa 
z i l io .

A n  v e n d o - s e
f  i i o  a r m a -

> 311) <Io A n e z i o d e V a g » 1 
« > n o o  l o s .

Co»nac!!arie E s i i í í -■ r r é Fo i ü S n  u p e r i o r , - n o v o r vende-  
V  W v  se n0 a rm azém  de An<S

Vende-se em caixa ou garrafas  deste* 2,1 * d e  V a sc on ce l l o s .  
super ior  e novo cognac no a rmazém de j --------------------------------- -

FRANKLIN BAZILÍO

U W mais barata. ..
ri ' l  . e  tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é uma confissão 
tgcita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
lÉspirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a cjue mais lucro da ao 
vendedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Jco tt 
é  perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
Sítingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
íiiesma fórma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott' não está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são ma! 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oléo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
í!e cal e soda. E’ excelíente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura
es doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, escrofulas, anemia chlorosis e
ctóbi;ida<le geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

r a m  inij ed ir q iu ' o pub lico  seja  illud ido  p o r  estas  im itações e  falsificações, collocam os a  n o ssa  m arca  re g is tra d a  do  hom em  
^acahi.ui ás no envo lucro . L em bráe-vos q u e  ha  só  um a  v e rd a d eira  E m u lsão  de S co tt. R ecusem -se  as im itações e

n h o s ” cham ados d ’o leo  de  fígado de  baca lhau , m as q u e  não  o contem . j

SCOTT & BOWNE, Chimícos, New York, E.D. A.

PhotogTapiiia 
tampos Mdlo

f. Faz  c o m  p e r f e i ç ã o ,  e  p r e ç o  i v d u s i -  
d u  q u u l q u e r  s e r v i ç o  ne s t e  g e n e r o .  

R u a  d e  S a n ta  Râlu n . GG

' A QQTTf AT? diversas qualidade*
w ^ z l X v í ve n ( j e_se  n0  a r m a z é m

! d o  Anezio  d e  V a sc o n c e l l o s .

Yiiilifi superior
zio de Vasconcel los.

para mesa .  ve ndese -  
no armazern do Ane"

C a s in h a  Pura ,*"1*™'-™"d e - s e  n o  A n e ­
zio de Vasconcellos.

AVISO

CTUi ".5 
L.U’-s*!Ít-«tO ass im  cunio a  . p reparações  e

Ç'\ yiáka em todas as drogarias c pharmacias

Vinhò o Porta
NO ARMAZÉM DE 

ANEZIO DR VASCOXCELL <

Fum o superio r
Já  recebeu super ior  fumo para cigarros 

o F R A N K L IN  R A Z IL IO .

Cal
V e n d e - s e  á  2 | 5 0 0  a  

s a c c a  n o  a r m a z é m  <3a  
m i a  d a  P a l m a ,  c a s a  n .  
1 1 2 ,  e s q u i n a  d o  l a r g o  
d o  P a t r o c í n i o .

0 Dr. Honorato R. ^Velloso
e

0 Solliciiaior José áb da Silva
tem seu escr iptor io de ad 

vocacia á rua de Santa  Rita 
n.  50, onde são encont r ados  
das 7 da manhã  em diante.

Encar regam se de todos 
os serviços i nheren t es  ás 
suas profissões,  nes t a  e ou- 
trhs comarcas  circuravisi-  
ntias.

Ao Noto Armazém de Suecos
Vende-se bara to mas só a d inhei ro  a 

vista.

Superior arroz da terra
no armazém de Anezio de Vasconcellos.

d e  diversas m a r c a s  
*•* v e n d e - s e  n o  a r m a ­

z é m  5o Anez io  d e  V a s c o n c e l l o s .

Eu  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  aos  m e u s  f r e g u e z e s  e  ao  p u b l i c o  que desta 
d a t a  a l é o  f i m  d o  a n n o  e s t á  o m e u  a r m a z e r n  e m  l i q u i d a ç ã o .  Portanto peço 
ao s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a s o  c o m  os  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o u t a s  v i r e m  s a l d a i  a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  fò r  po s s ív e l .  As v e n d a s  dos g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

V endas só á d inheiro
A ugusto  G usm ão.

Arroz d a  t e r r a
Dç super ior  qual i dade  encon t r á -s e  no 

a rmazém de FRANKLIN BASILiO.

cm caixas
Boa se  mais baratas  do que  era S. 

Io tem no a rmazém de
F R A N K L IN  B A S ífJO

Pau-

Menino
Precisa se de um men ino  que  tenha  

prat ica da cidade e saiba ler e esc r ever .  
Informações  na Alfaiataria Rruni ,  á rua 
do Cornraercio n. 134.

Bom negocio
Pe rmuta- s e  quatro casas no Sal to de 

Ytú por  casa em Ytú. Uma das casas es 
tá s i tuada no largo da ' / ve j a ,  tendo no* 
mesmo  largo um t e r reno  de 18 a 20  pal |  
mos ,  e as out r as  trez fia di recção da fabr i - í  
ca que  foi do dr .  Bar ros  Junio r .

Quem p re t ende r  fazer o negocio di r i ja  
se a Fe rnando  Dias Ferraz.

M A D E TR  A S
P a r a  c o n s t r u e ç õ e s  ele o b r a s

Encontra-se  nas  oííicm as de A u g u s -  
H.) T re iehe l ,á  r u a  da E i n d e f e r i a  n .  I ,  
as m ad e ira s  s e g u in te s : v igotas de pe­
r o b a ,  caibros, r ipas ,  soalhos, t a b o a s  
d * j e q u i t i b á ,  p ran ch õ es  de c a b r e u v a ,

g u a u u  1 U U 1 U  M J f J C I  I U I  « l  f u . p u u u  J J U l  Í O  K l -  r

los, um kilo por  C$000 , um m e t r o - p o r ! * . ’ , , .
2$000.  Estes preços são só á dinhei ro  a .  Vendo - se  t u d o  p o r  p r e ç o  r a z o a v e l ,  
vista.  •» d i n h e i r o  a  v i s t a .

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .  1 -------------------- ----------------------------------

Espirito de vinho
a r m a z é m  d e  Anezio d e  Vas co nce l l o s .

FUMO
Vende se no a rmazém do abaixo asei 

gnado fumo super ior  a 7O$O0O por 15 ki-

/inho do P O R T O
’)e d i ver sas  mar c as ,  v end e- se  no a r m a z é m  

do Anezio de Vasconce l los .

FABRICA
D i

”S A L T O ”
I r o p o s  d e  a l( |o d ã o  e  l in h o , r e t a lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o g r a p li ia , p a p e is

   v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d e  ía b e d e a s  d e  te c id o , s a e e o s  v e lh o s  c  r e t a lh o s  d e
A -  d a  t e r r a  ( i m l i n i  vond o -c í J  a n *a íle m > e s to p a ,  c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n h a -  \ 

íiVTOZ n o ' •m n ’,/prn a >' ’ i n ' i j ,n o  e  ^líJ0(là ° ,  e t c . ,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e r ^  
l i a z e m  d c  Vn tz to  r i e j  d a s  e s f o ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o ,  c o m p r a s s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

J P a r a  t r a e ta r  n o  S a l t o  d e  Y tú .

SALTO DE YTU’

Os srs. com m ercian tes  en­
contrarão neste estabelecin- 
mento papel de todas as quali­
dades para embrulho.

PHARMACIA-  
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  e  a o  p u b li­
c o  q u e  a b r iu  s u a  p lia r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á r u a  D ir e ita  n . 3 G  A , j u n to  
a o  C irande A rm a zém  d o  C o im b r a  c e m  Ü rcnte á lo ja  d o  V a le n te ,  a c l ia n -  
d o - s e  a  t e s ta  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p lia r m a e e u t ic o  I r in ô u  d e  S o u z a .

Y tú , 7  d c  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
J O Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
Resolvi de r egr essar  para S. Paulo,  e por  isto vendo a minha  casa desca lçados  

com o explendido sor t imento,  incluindo a rmação  etc. ,  com grande aba t imen to  so ­
bre o custo.  Q r enome  de minha  casa como o dos calçados que  são feitos na  m i ­
nha  fabr ica era S. Paulo ga ran t em uma boa ex is tenci a  ao comprado r .

P r e t enden t e s  quei ram dir igi r-se a mim mesmo .

R iu  C la r o —A v e n id a ] !  fc a s a  2  4.1

G uilherm e F isch er .

A a s c o n c e llo s .

O a b a ixo  a ss ig n a d o  participa aos1 seu s  a m io o s  que logo  
abrirá n esta  cidade, á  rua do C om m ercio  n. 134 , um a bem  
m ontada  a lfa ia tar ia  com  um v a r ia d iss im o  e su p er ior  sorli-  
m ento de c a s im ira s , sarjas, ch ev iots, d iagon n es. crepes, l in ­
d o s  cortes  de ca lças , d ito s  de fustão para co lletes, etc.

Na mesma casa se executará com promptidão e capri­
cho todos os serviços, taes como: sobrscasacas. fracks, 
costnmes de paletots, etc.

Pela sua longa pratica espera o abaixo merecer a confiança ú s am iges e do pu b li­
co, garantindo desde já  perfeição e modicidade nos preço? dos trabalhos com que o 
honrarem.

Rua cio Commercio, i 34
C H R IS T IÂ

DEPOSITO D E
Seccos e Molhados

Por Atacado e á Varejo

105—Rua do Commercio—105
0  abaixo assignado participa ao publico que, annexoá suá oífieinã de 

fuuilaria, abriu um deposito de generos alimentícios, que vende por preços 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se:

Assucar TJ*>in.a de Ia, dito crystallisado o di­
versas outras q\xalidades,far*iiitia de trigo, a r ­
roz Japão dito Steel, kerozene, manteiga ex« 
r*aiií5eir*a, . velas, vinlio italiano, ferragens, t l t t *  
as e vidros para vidraças.

S alvad or F e lizo la .

Officina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0 abaixo assignado, proprietário desta já coífhecida officina, participa  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de Paris 
figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidadei
SobrccAfiaonfii Cawncas, FraUs, C avou is ,

{Capas Ifeapaiiltolaa, D atinas p a ra  padraw, etc
Para o que  mandou vir de S. Paulo babeis ofliciaes para confeccionar 

todoe qualquer serviço concernente a arte, com elegpncia, e promptidào 
modicidade nos preços.
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CIDADE D
Esta typographia, achando-se em condi

ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

j

Cartões de visita,

p a r a  espectáculo,

Cartas e c a r t õ e s  de participação,

Hotulos etc.

PREÇOS COMIVODOS

N. c6 -R U A  D A  P A L M A -N . 56
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